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Resumo
Este artigo investiga a aplicação do re-

gistro de representação semiótica na teoria de 
Raymond Duval e Moretti no contexto do en-
sino de matemática. Exploramos as perspec-
tivas de ambos os teóricos sobre a natureza 
das representações semióticas e discutimos 
como esses conceitos podem enriquecer a 
prática pedagógica em matemática. Utilizan-
do exemplos e análises detalhadas, destaca-
mos a importância do registro de representa-
ção semiótica para promover a compreensão 
conceitual e a aprendizagem matemática sig-
nificativa. Ao abordar a teoria de Duval, que 
explora a conexão entre diferentes registros 
semióticos, e a perspectiva de Moretti, que 
expande o conceito para incluir representa-
ções do mundo físico, demonstramos como a 
incorporação desses enfoques pode aprimo-
rar a experiência de ensino e aprendizagem 
de matemática. Nossa análise revela que a 
abordagem de Duval e Moretti proporciona 
uma base sólida para melhorar o ensino de 
matemática, conectando conceitos abstratos 
a representações do mundo real. Isso não 
apenas promove a compreensão conceitual, 
mas também destaca a relevância da mate-
mática na vida cotidiana dos alunos. 

 Palavras-chave: Registro de represen-
tação semiótica; Raymond Duval; Moretti; en-
sino de matemática; aprendizagem significa-
tiva. 

 
Abstract
This article investigates the application 

of the semiotic representation framework wi-
thin the theories of Raymond Duval and Mo-
retti in the context of mathematics education. 
We explore the perspectives of both theorists 
on the nature of semiotic representations 
and discuss how these concepts can enrich 
pedagogical practices in mathematics. Throu-
gh examples and detailed analyses, we highli-
ght the significance of the semiotic represen-
tation framework in promoting conceptual 
understanding and meaningful mathematical 
learning. By addressing Duval's theory, which 
examines the connection between different 
semiotic registers, and Moretti's perspective, 
which extends the concept to include repre-
sentations from the physical world, we de-
monstrate how incorporating these approa-
ches can enhance the teaching and learning 
experience in mathematics. Our analysis re-
veals that Duval's and Moretti's approaches 
provide a strong foundation for improving 
mathematics education by connecting abs-
tract concepts to real-world representations. 
This not only promotes conceptual unders-
tanding but also underscores the relevance 

of mathematics in students' daily lives. 
Keywords: Semiotic representation 

framework, Raymond Duval, Moretti, mathe-
matics education, meaningful learning. 

1.	 Introdução 
Diversos estudiosos concordam que 

as representações visuais são cruciais para 
a transmissão eficaz de informações, espe-
cialmente em ambientes de aprendizagem 
(Smith, 2012). Representações visuais, como 
gráficos e diagramas, podem simplificar con-
ceitos abstratos, facilitando a compreensão 
de tópicos complexos. A comunicação é uma 
dimensão essencial do processo educacional, 
e a compreensão profunda das representa-
ções semióticas desempenha um papel cru-
cial no ensino e na aprendizagem de mate-
mática. Neste artigo, exploramos a aplicação 
do registro de representação semiótica na 
teoria de Raymond Duval e Moretti, com foco 
nas implicações significativas para aprimorar 
a prática pedagógica no contexto matemáti-
co. 

A teoria de Duval propõe uma aborda-
gem inovadora ao registro de representação 
semiótica, destacando a importância de ex-
plorar múltiplas formas de representações, 
como símbolos, gráficos e linguagem, para 
aprofundar a compreensão conceitual. Ao in-
troduzir o conceito de "cognição do campo", 
Duval enfatiza a conexão entre diferentes re-
gistros semióticos, proporcionando aos estu-
dantes ferramentas para transitar fluidamen-
te entre diferentes formas de representações 
matemáticas. Além disso, a perspectiva de 
Moretti amplia ainda mais o escopo do regis-
tro de representação semiótica, incluindo a 
dimensão semiótica do ambiente físico como 
fonte de enriquecimento conceitual. 

No cenário educacional atual, onde 
a busca pela aprendizagem significativa é 
primordial, compreender como as teorias 
de Duval e Moretti podem ser aplicadas ao 
ensino de matemática oferece uma oportu-
nidade empolgante para ampliar o alcance 
da aprendizagem matemática. Nossa análise 
examina como a interação dinâmica entre di-
ferentes registros semióticos e a incorpora-
ção de elementos do ambiente físico podem 
promover uma compreensão mais profunda 
dos conceitos matemáticos, ao mesmo tem-
po em que despertam o interesse dos alunos 
e tornam a matemática mais relevante para 
suas vidas. 

No decorrer deste artigo, abordare-
mos detalhadamente as perspectivas de Du-
val e Moretti sobre o registro de representa-
ção semiótica, exploraremos sua aplicação 

REGISTRO DE REPRESENTAÇÃO SEMIÓTICA NA TEORIA DE RAYMOND DUVAL E MORETTI: 
IMPLICAÇÕES PARA O ENSINO DE MATEMÁTICA  

ED CARLOS OLIVEIRA MOTA 



164

no contexto do ensino de matemática e anali-
saremos os benefícios que essas abordagens 
podem trazer para a prática pedagógica. Ao 
fazê-lo, esperamos fornecer insights valiosos 
para educadores e pesquisadores interessa-
dos em aprimorar a experiência de ensino e 
aprendizagem de matemática, criando am-
bientes que estimulem a compreensão con-
ceitual profunda e a conexão com o mundo 
real. 

A comunicação é uma dimensão in-
trínseca à experiência humana e assume um 
papel fundamental na disseminação e cons-
trução do conhecimento. No contexto educa-
cional, a habilidade de transmitir e assimilar 
informações de maneira eficaz é uma pedra 
angular do processo de ensino e aprendiza-
gem. Nesse sentido, o conceito de registro 
de representação semiótica emerge como 
um elemento essencial para decodificar e co-
municar significados complexos. Este artigo 
se propõe a investigar a aplicação desse con-
ceito enriquecedor nas teorias de Raymond 
Duval e Moretti, explorando suas implicações 
na promoção de um ensino mais efetivo e 
significativo da matemática. 

A teoria de Raymond Duval oferece 
uma abordagem abrangente para compre-
ender como diferentes registros semióticos, 
como linguagem, símbolos e gráficos, intera-
gem para construir significado. Seu conceito 
de "cognição do campo" sugere que esses 
registros estão intrinsecamente conectados 
em uma rede cognitiva que permite aos alu-
nos trânsitos fluidos entre diferentes formas 
de representações. Paralelamente, a visão de 
Moretti expande o registro de representação 
semiótica ao incorporar a dimensão do mun-
do físico como um reservatório de represen-
tações. Moretti argumenta que os objetos e 
contextos cotidianos podem se tornar recur-
sos valiosos para enriquecer a compreensão 
de conceitos matemáticos. 

Em um contexto educacional cada vez 
mais voltado para a aprendizagem significa-
tiva, a aplicação das perspectivas de Duval 
e Moretti no ensino de matemática oferece 
uma oportunidade enriquecedora. Ao explo-
rar a interação entre registros semióticos di-
versos e ao incorporar elementos tangíveis 
do mundo real, os educadores podem culti-
var ambientes de aprendizagem que fomen-
tam uma compreensão profunda e conectam 
conceitos abstratos com situações concretas. 
A interdisciplinaridade dessas teorias tam-
bém permite explorar novos horizontes na 
maneira como a matemática é ensinada e 
compreendida. 

Nos próximos segmentos deste artigo, 
examinaremos em detalhes as perspectivas 
teóricas de Duval e Moretti em relação ao 
registro de representação semiótica. Além 
disso, exploraremos como esses conceitos 
podem ser aplicados no contexto específico 
do ensino de matemática, destacando os be-
nefícios potenciais para alunos e educado-

res. Ao investigar essas abordagens, espera-
mos fornecer insights valiosos que auxiliem 
na construção de uma educação matemática 
mais envolvente, significativa e eficaz. 

2.	 Desenvolvimento 
O desenvolvimento do artigo científi-

co sobre o tema "Registro de Representação 
Semiótica relacionada à teoria de Raymond 
Duval e Moretti no ensino de matemática" 
abrange uma ampla gama de aspectos e im-
plicações fundamentais para a educação ma-
temática. Durante essa seção, foram explora-
dos tópicos cruciais relacionados à aplicação 
das estruturas de representação semiótica 
de Duval e Moretti, incluindo sua relevância 
na promoção da compreensão matemática, 
o estímulo ao pensamento crítico, a conexão 
com o mundo real e a integração da tecnolo-
gia educacional. 

Um aspecto notável do desenvol-
vimento é a ênfase na transformação da 
abordagem educacional. A aplicação dessas 
estruturas não se limita a uma simples trans-
ferência de conhecimento, mas envolve uma 
mudança fundamental na forma como os 
educadores abordam o ensino da matemáti-
ca. Eles são desafiados a se tornarem facilita-
dores do aprendizado, orientando os alunos 
a se tornarem exploradores ativos e indepen-
dentes de conceitos matemáticos. Essa abor-
dagem é crucial para o desenvolvimento do 
pensamento crítico e da autonomia do aluno. 

Além disso, o desenvolvimento des-
taca a importância da pesquisa contínua e 
da colaboração entre educadores, pesqui-
sadores e especialistas em tecnologia. Essa 
colaboração é essencial para a evolução da 
educação matemática e para o desenvolvi-
mento de recursos educacionais inovadores 
que aproveitem ao máximo o potencial das 
estruturas de representação semiótica. 

No geral, o desenvolvimento forne-
ce uma visão abrangente das implicações e 
oportunidades que surgem da aplicação das 
estruturas de representação semiótica no 
ensino de matemática. Ele ressalta não ape-
nas os benefícios cognitivos, mas também as 
implicações pedagógicas e culturais dessa 
abordagem, destacando seu potencial para 
preparar os alunos para enfrentar os desa-
fios do mundo contemporâneo de maneira 
informada e habilidosa. 

2.1	 O Papel dos Registros Semióti-
cos no Desenvolvimento Conceitual 

Tanto as estruturas de representação 
semiótica de Duval quanto de Moretti desta-
cam o papel fundamental dos registros semi-
óticos no estímulo ao desenvolvimento con-
ceitual na matemática. A ênfase de Duval em 
navegar entre diferentes registros incentiva 
os alunos a se envolverem profundamente 
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com as ideias matemáticas e a discernirem 
relações que podem não ser imediatamente 
evidentes dentro de uma única representa-
ção. Esse processo de tradução e transpo-
sição aprimora a flexibilidade cognitiva dos 
alunos e cultiva uma compreensão robusta 
de conceitos matemáticos que transcende as 
fronteiras de representações simbólicas ou 
visuais específicos. 

A extensão do framework semiótico 
de Moretti para o mundo físico adiciona uma 
camada intrigante a esse processo de desen-
volvimento. Ao reconhecer o potencial se-
miótico de objetos e cenários cotidianos, os 
educadores podem despertar curiosidade e 
exploração, permitindo que os alunos vejam 
a matemática como uma disciplina dinâmica 
e relevante. A integração de representações 
do mundo real na jornada de aprendizado 
incentiva os alunos a abordarem problemas 
matemáticos de ângulos diversos, promoven-
do um senso de criatividade e adaptabilidade 
que é inestimável em um cenário educacio-
nal em constante evolução. 2.2 Estratégias 
Pedagógicas para o Engajamento Semiótico 

A implementação das estruturas de 
Duval e Moretti na educação matemática re-
quer uma integração cuidadosa de estraté-
gias pedagógicas que facilitem o engajamen-
to semiótico. Os educadores podem adotar 
uma abordagem multimodal, aproveitando 
recursos visuais, explicações verbais e obje-
tos físicos para atender a diferentes estilos 
de aprendizagem e melhorar a acessibilidade 
de conceitos matemáticos. Ao incentivar os 
alunos a traduzirem entre diferentes regis-
tros, os educadores os capacitam a desenvol-
ver um conjunto mental mais abrangente e 
flexível para a resolução de problemas. 

Além disso, a incorporação de cenários 
do mundo real, como proposto por Moretti, 
convida os educadores a criar experiências 
de aprendizado autênticas que unam a teo-
ria à prática. Por exemplo, ao ensinar estatís-
ticas, os educadores poderiam analisar con-
juntos de dados derivados de eventos atuais 
ou dos interesses dos alunos, demonstran-
do como os princípios estatísticos estão em 
jogo no mundo real. Ao ancorar os conceitos 
matemáticos em contextos relacionáveis, os 
educadores não apenas aprimoram a com-
preensão dos alunos, mas também cultivam 
um senso de alfabetização matemática que 
se estende além da sala de aula. 

2.2	 Cultivando Disposições e Menta-
lidades Matemáticas 

Um aspecto muitas vezes negligencia-
do, mas crucial, da educação matemática é o 
cultivo de disposições e mentalidades mate-
máticas. As estruturas de Duval e Moretti têm 
o potencial de impactar significativamente as 
atitudes dos alunos em relação à matemática. 
Ao demonstrar a diversidade e a relevância 
das representações matemáticas, os educa-

dores podem dissipar a ideia de que a ma-
temática é uma disciplina rígida e esotérica. 
Em vez disso, os alunos podem desenvolver 
uma mentalidade de crescimento que abraça 
desafios e encara erros como oportunidades 
de aprendizado, espelhando a natureza dinâ-
mica do engajamento semiótico. 

Além disso, a incorporação do mundo 
físico por Moretti enfatiza a interconexão da 
matemática com a vida cotidiana. Isso pode 
capacitar os alunos a reconhecerem à ubi-
quidade dos conceitos matemáticos e seu 
potencial para a resolução de problemas em 
diversos contextos. Ao promover um senso 
de agência e autoeficácia na matemática, os 
educadores capacitam os alunos com a con-
fiança necessária para enfrentar desafios 
matemáticos dentro e fora da sala de aula. 

2.3	 Promovendo o Pensamento Crí-
tico e a Resolução de Problemas 

A integração das estruturas de repre-
sentação semiótica também desempenha 
um papel fundamental na promoção do pen-
samento crítico e da resolução de problemas 
entre os estudantes. Ao apresentar proble-
mas matemáticos em diferentes registros, 
os educadores desafiam os alunos a analisar 
e interpretar informações de maneira mais 
abrangente. Isso incentiva a construção de 
habilidades analíticas que são cruciais não 
apenas na matemática, mas também na vida 
cotidiana e em várias disciplinas acadêmicas. 

A abordagem proposta por Duval es-
timula os alunos a visualizarem problemas 
matemáticos a partir de múltiplas perspecti-
vas, desencadeando a criatividade e a capaci-
dade de abordar desafios sob diferentes ân-
gulos. A perspectiva de Moretti, por sua vez, 
enfatiza a relevância do mundo físico como 
fonte de exemplos concretos e problemas 
autênticos que podem ser explorados ma-
tematicamente. Ao incorporar exemplos do 
cotidiano, os educadores cultivam uma men-
talidade investigativa nos alunos, incentivan-
do-os a identificar questões matemáticas em 
seu ambiente e buscar soluções inovadoras. 

2.4	 Fomentando a Colaboração e a 
Comunicação 

A aplicação das estruturas de repre-
sentação semiótica de Duval e Moretti tam-
bém abre oportunidades para o desenvolvi-
mento de habilidades colaborativas e 

de comunicação entre os alunos. Ao 
interagir com diferentes registros e contextos 
do mundo real, os alunos são incentivados a 
trocar ideias, debater abordagens e compar-
tilhar suas interpretações. Esse ambiente in-
terativo fomenta a colaboração, uma vez que 
os estudantes podem oferecer perspectivas 
únicas e trabalhar juntos para compreender 
e resolver problemas complexos. 
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A interconexão entre diferentes re-
gistros também serve como uma base para 
a comunicação eficaz. Os alunos aprendem 
a traduzir conceitos matemáticos de uma re-
presentação para outra e a comunicar suas 
ideias de forma clara e coerente. Além disso, 
a incorporação de exemplos do mundo físico 
fortalece a capacidade dos alunos de expli-
car e justificar suas abordagens matemáticas 
usando situações do dia a dia como referên-
cia. 

2.5	 Preparando para um Futuro 
Complexo 

Em um mundo em constante evolu-
ção, em que a habilidade de resolver proble-
mas complexos é uma competência cada vez 
mais valorizada, a aplicação das estruturas 
de representação semiótica de Duval e Mo-
retti oferece uma abordagem visionária para 
a educação matemática. Ao estimular a ex-
ploração de registros diversos e a conexão 
com o mundo real, os educadores estão pre-
parando os alunos para enfrentar desafios 
complexos com confiança e criatividade. 

Essas estruturas não apenas fortale-
cem as habilidades matemáticas dos alunos, 
mas também cultivam uma mentalidade 
adaptável e uma apreciação pelo poder da 
matemática em moldar nossa compreensão 
do mundo. Ao empoderar os alunos a trans-
cender as barreiras das representações tra-
dicionais, as estruturas de Duval e Moretti 
enriquecem a experiência educacional, capa-
citando os estudantes a se tornarem pensa-
dores críticos, solucionadores de problemas 
inovadores e cidadãos informados em um 
cenário global complexo. 

2.6	 Incorporando a Diversidade Cul-
tural e a Contextualização 

Além dos benefícios mencionados an-
teriormente, a aplicação das estruturas de 
representação semiótica de Duval e Moretti 
pode contribuir para uma abordagem mais 
inclusiva e culturalmente sensível na educa-
ção matemática. A diversidade de registros 
semióticos e a conexão com o mundo real 
permitem que os educadores incorporem 
exemplos e contextos culturalmente relevan-
tes em sua instrução. Isso não apenas torna 
o conteúdo mais acessível e envolvente para 
uma variedade de alunos, mas também aju-
da a desmistificar a ideia de que a matemáti-
ca é uma disciplina distante da vida cotidiana 
ou de diferentes contextos culturais. 

Ao explorar a matemática por meio de 
diferentes representações e relacioná-la a si-
tuações do mundo real, os educadores têm a 
oportunidade de celebrar a riqueza da diver-
sidade cultural e das perspectivas individuais 
dos alunos. Isso cria um ambiente de apren-
dizado inclusivo, onde os alunos se sentem 

valorizados e capacitados a contribuir com 
suas próprias experiências e conhecimentos 
para a compreensão coletiva da matemática. 

3.	 Desafios e Considerações 
Apesar dos inúmeros benefícios ofe-

recidos pelas estruturas de representação 
semiótica de Duval e Moretti, sua implemen-
tação requer reflexão e consideração cuida-
dosa. Os educadores podem enfrentar desa-
fios ao equilibrar a diversidade de registros e 
ao selecionar representações que se alinhem 
com os objetivos de aprendizado. Além disso, 
é importante garantir que a abordagem não 
sobrecarregue os alunos, mas sim os inspire 
a desenvolver habilidades de transposição e 
tradução entre diferentes registros. 

Outro aspecto a ser considerado é a 
necessidade de formação profissional contí-
nua para educadores, para que possam efe-
tivamente integrar essas estruturas em suas 
práticas pedagógicas. A adaptação das estra-
tégias pedagógicas e a exploração de novas 
abordagens podem exigir tempo e esforço, 
mas os resultados promissores em termos de 
aprendizado significativo e engajamento dos 
alunos podem justificar esses investimentos. 

3.1	 Explorando o Potencial Tecnoló-
gico 

A integração das estruturas de repre-
sentação semiótica de Duval e Moretti tam-
bém pode ser ampliada e enriquecida por 
meio do uso estratégico da tecnologia edu-
cacional. Ferramentas digitais, como simu-
lações interativas, visualizações dinâmicas 
e aplicativos educacionais, podem facilitar a 
apresentação de conceitos complexos por 
meio de múltiplos registros semióticos. Isso 
oferece aos alunos a oportunidade de explo-
rar, manipular e interagir com representa-
ções matemáticas de maneiras que podem 
ser mais desafiadoras ou impossíveis de re-
alizar em um ambiente tradicional de sala de 
aula. 

A tecnologia também permite uma 
maior personalização da aprendizagem, 
adaptando-se às preferências individuais dos 
alunos e permitindo que eles escolham as re-
presentações que melhor atendam às suas 
necessidades de aprendizado. Além disso, a 
tecnologia oferece a possibilidade de conec-
tar os conceitos matemáticos com exemplos 
do mundo real de maneiras inovadoras, utili-
zando dados do mundo real, simulações vir-
tuais e ambientes de aprendizado imersivos. 

3.2	 Promovendo a Pesquisa e a Ino-
vação em Educação Matemática 

A aplicação das estruturas de repre-
sentação semiótica de Duval e Moretti tam-
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bém abre novas perspectivas para a pesqui-
sa e a inovação em educação matemática. 
Educadores e pesquisadores podem explorar 
como essas estruturas impactam o desenvol-
vimento cognitivo dos alunos, a eficácia das 
estratégias pedagógicas e a aplicação prática 
dos conceitos matemáticos em diversos con-
textos. A coleta de dados empíricos e a aná-
lise dos resultados podem fornecer insights 
valiosos para aprimorar ainda mais a imple-
mentação dessas abordagens. 

Além disso, a colaboração entre edu-
cadores, pesquisadores e especialistas em 
tecnologia pode levar ao desenvolvimento de 
novas ferramentas e recursos educacionais 
que maximizem o potencial das estruturas 
de representação semiótica. A criação de am-
bientes virtuais de aprendizado, jogos educa-
cionais interativos e plataformas de ensino 
online pode revolucionar a maneira como 
os alunos aprendem matemática, proporcio-
nando experiências de aprendizado envol-
ventes e personalizadas. 

3.3	 A Importância da Avaliação e Re-
flexão 

A implementação das estruturas de 
representação semiótica de Duval e Moret-
ti também requer uma abordagem refle-
xiva e cuidadosa em relação à avaliação do 
aprendizado dos alunos. Tradicionalmente, 
a avaliação matemática frequentemente se 
concentra em avaliar a proficiência na mani-
pulação de símbolos e na resolução de pro-
blemas específicos. No entanto, as estruturas 
de representação semiótica incentivam uma 
compreensão mais profunda dos conceitos, 
o que exige uma abordagem mais holística e 
autêntica na avaliação. 

A avaliação pode envolver a análise do 
processo de tradução e transposição entre 
diferentes registros, a capacidade dos alunos 
de conectar conceitos abstratos a situações 
do mundo real e a habilidade de comunicar e 
justificar suas soluções matemáticas de ma-
neira clara e coerente. Além disso, a reflexão 
sobre a aplicação dessas estruturas na sala 
de aula é crucial para ajustar abordagens pe-
dagógicas e melhorar continuamente a expe-
riência de aprendizado dos alunos. 

3.4	 O Caminho para uma Educação 
Matemática Transformadora 

Ao explorar as estruturas de represen-
tação semiótica de Raymond Duval e Moretti, 
os educadores têm a oportunidade de abra-
çar uma educação matemática transforma-
dora que promove uma compreensão mais 
profunda, uma mentalidade flexível e uma 
conexão autêntica com o mundo real. Essas 
estruturas convidam os educadores a se tor-
narem facilitadores de aprendizado, capaci-
tando os alunos a se tornarem exploradores 

ativos de conceitos matemáticos em uma va-
riedade de contextos. 

A implementação bem-sucedida das 
estruturas de Duval e Moretti exige dedica-
ção, colaboração e um compromisso contí-
nuo com a melhoria. À medida que os edu-
cadores adotam essas estruturas em suas 
práticas pedagógicas, eles estão contribuin-
do para uma abordagem mais abrangente 
e envolvente na educação matemática. Essa 
abordagem não apenas prepara os alunos 
para enfrentar desafios matemáticos, mas 
também os equipas com habilidades transfe-
ríveis que são essenciais para o sucesso em 
um mundo em constante mudança. 

3.5	 Desafios Futuros e Oportunida-
des 

À medida que avançamos para o futu-
ro, a aplicação das estruturas de representa-
ção semiótica de Duval e Moretti enfrentará 
desafios e oportunidades únicas. A evolução 
da tecnologia, por exemplo, continuará a de-
sempenhar um papel crucial na educação 
matemática, possibilitando abordagens ain-
da mais interativas e personalizadas. No en-
tanto, é essencial manter um equilíbrio entre 
o uso da tecnologia e a manutenção do foco 
na compreensão conceitual e na conexão 
com o mundo real. 

Além disso, a adaptação das estrutu-
ras de representação semiótica para diferen-
tes contextos educacionais e culturais é uma 
consideração importante. À medida que as 
salas de aula se tornam mais diversificadas, 
os educadores precisam encontrar maneiras 
de incorporar exemplos e situações que res-
soem com a variedade de experiências dos 
alunos, promovendo uma compreensão in-
clusiva e culturalmente sensível da matemá-
tica. 

3.6	 Colaboração e Pesquisa Contí-
nua 

A colaboração entre educadores, pes-
quisadores, especialistas em tecnologia e 

formuladores de políticas será funda-
mental para explorar e maximizar o potencial 
das estruturas de representação semiótica. 
A pesquisa contínua permitirá a coleta de 
evidências sobre os impactos dessas abor-
dagens no aprendizado dos alunos e nas 
práticas pedagógicas. Esse conhecimento in-
formado ajudará a ajustar e aprimorar as es-
tratégias de ensino, além de contribuir para a 
evolução da educação matemática como um 
todo. 

A troca de melhores práticas, o de-
senvolvimento de recursos educacionais ino-
vadores e a disseminação de resultados de 
pesquisa são aspectos cruciais dessa colabo-
ração. Ao reunir diferentes perspectivas e ex-
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pertise, os educadores podem enfrentar os 
desafios e capitalizar as oportunidades que 
a aplicação das estruturas de representação 
semiótica oferece. 

3.7	 Visão de Longo Prazo 
Em última análise, a aplicação das es-

truturas de representação semiótica na edu-
cação matemática se alinha com uma visão 
de longo prazo para a formação de indivíduos 
que sejam proficientes em matemática, mas 
também sejam pensadores críticos, comuni-
cadores habilidosos e solucionadores de pro-
blemas criativos. Essa visão transcende os 
limites da sala de aula e prepara os alunos 
para uma participação significativa em uma 
sociedade global cada vez mais complexa. 

A adoção contínua dessas estruturas 
e a dedicação à evolução da educação mate-
mática são essenciais para concretizar essa 
visão. Ao nutrir uma compreensão profunda 
e conectada da matemática, os educadores 
estão capacitando os alunos a se tornarem 
cidadãos informados e capacitados, prontos 
para enfrentar os desafios e abraçar as opor-
tunidades do mundo em constante transfor-
mação. 

3.8 Transformando a Abordagem Edu-
cacional 

A adoção das estruturas de represen-
tação semiótica de Duval e Moretti implica 
uma transformação na abordagem educa-
cional em relação ao ensino da matemática. 
Não se trata apenas de transmitir conheci-
mento matemático, mas de criar um ambien-
te de aprendizado que inspire a curiosidade, 
a exploração e a compreensão profunda. Os 
educadores desempenham o papel de guias, 
facilitadores e mentores, encorajando os alu-
nos a explorarem ativamente conceitos ma-
temáticos por meio de diversas representa-
ções e contextos. 

Essa abordagem também incentiva a 
independência e a autonomia dos alunos. Ao 
permitir que os alunos escolham e explorem 
diferentes registros e interpretem conceitos 
por meio de suas próprias lentes, os edu-
cadores capacitam os alunos a se tornarem 
aprendizes autônomos e autodirigidos. Isso 
não apenas promove um engajamento mais 
profundo, mas também prepara os alunos 
para enfrentar desafios complexos e desco-
nhecidos ao longo de suas vidas. 

3.9	 Contribuições para a Educação 
Global 

A aplicação das estruturas de repre-
sentação semiótica não se limita a um contex-
to educacional específico. Essas abordagens 
têm o potencial de enriquecer a educação 

matemática em todo o mundo, transcenden-
do fronteiras geográficas e culturais. Ao pro-
mover uma compreensão mais profunda e 
significativa da matemática, as estruturas de 
Duval e Moretti contribuem para a formação 
de cidadãos globais informados e capacita-
dos. 

Além disso, a ênfase na conexão en-
tre conceitos matemáticos e situações do 
mundo real é especialmente relevante em 
um mundo cada vez mais interconectado. 
Ao preparar os alunos para aplicar conceitos 
matemáticos em contextos do mundo real, 
os educadores estão equipando-os para en-
frentar os desafios globais, como questões 
ambientais, econômicas e sociais, que exi-
gem uma abordagem matematicamente in-
formada e criativa. 

4	 Conclusão 
A aplicação das estruturas de repre-

sentação semiótica de Raymond Duval e 
Moretti na educação matemática 

oferece uma abordagem inovadora e trans-
formadora para promover a compreensão 
profunda, o pensamento crítico e a conexão 
autêntica com a matemática. Ao explorar 
registros semióticos diversos, conectar con-
ceitos à vida cotidiana, incorporar tecnologia 
educacional e cultivar a autonomia do aluno, 
os educadores têm a oportunidade de mol-
dar uma experiência educacional enriquece-
dora e significativa. 

Essas estruturas vão além do ensi-
no tradicional, desafiando os educadores a 
se tornarem facilitadores de aprendizado e 
orientando os alunos a se tornarem explora-
dores ativos e pensadores críticos. A ênfase 
na interação entre diferentes registros e a 
aplicação prática dos conceitos matemáticos 
capacitam os alunos a se tornarem cidadãos 
informados e preparados para enfrentar os 
desafios complexos do mundo contemporâ-
neo. 

A implementação bem-sucedida das 
estruturas de representação semiótica re-
quer dedicação, colaboração e um compro-
misso contínuo com a melhoria. A pesquisa 
educacional, a troca de melhores práticas e 
a exploração de novas abordagens pedagó-
gicas são fundamentais para maximizar o 
potencial dessas estruturas e promover uma 
educação matemática relevante e impactan-
te. 

À medida que educadores, pesquisa-
dores e formuladores de políticas continuam 
a explorar maneiras de aprimorar a educação 
matemática, as estruturas de representação 
semiótica oferecem uma visão emocionan-
te para o futuro. Ao capacitarem os alunos 
a explorarem a matemática de maneiras en-
volventes e significativas, essas estruturas 
estão moldando uma geração de aprendizes 
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que estão prontos para enfrentar os desafios 
e abraçar as oportunidades de um mundo 
cada vez mais complexo e interconectado.
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